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Prêmio Mario Covas 2008

Roteiro de Apresentação do Relatório Descritivo

Identificação

Título: CURSO DE FORMAÇÃO DE OFICIAIS DE CONTROLE ANIMAL – FOCA

Nome das instituições envolvidas: Coordenadoria de Controle de Doenças da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo; Instituto Técnico de Educação e Controle Animal (ITEC), World Society for the Protection of Animals (WSPA), Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo e Universidade La Salle (Centro de Pesquisa da Interação da Saúde Animal, Humana e Ecológica CISAHE – Programa de Medicina Veterinária) da Colômbia.

Responsável pela inscrição: Luciana Hardt Gomes, Médica-veterinária, Diretora Técnica de Serviço de Saúde do Instituto Pasteur, da Coordenadoria de Controle de Doenças (CCD) da Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo.

Integrantes da equipe: Rita de Cassia Maria Garcia, ITEC; Néstor Alberto Calderón Maldonado, Universidad de La Salle, Colômbia; Mônica Almeida, WSPA; Adriana Maria Lopes Vieira, SUVIS Vila Maria/Prefeitura de São Paulo; Evelyn Nestori Chiozzotto, Centro de Controle de Zoonoses de Votorantim; Vania de Fátima Plaza Nunes, Prefeitura de Jundiaí; Cristina Magnabosco, Centro de Controle de Zoonoses de Guarulhos; Cecília Santos Silva Abdalla, Núcleo de Comunicação/CCD/SES-SP; Roberval Lins de Andrade, Oficial de Controle Animal de Camaragibe, Pernambuco; Teresa Cristina Souza, Oficial de Controle Animal de Botucatu, São Paulo; Ênio Roberto Carreiro, Oficial de Controle Animal de Mogi das Cruzes, São Paulo.

Categoria: Inovação em Gestão Pública

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada

Descreva o que motivou a realização do projeto ou atividade e como foram diagnosticadas as necessidades que justificaram sua execução. 

O convívio do ser humano com animais de estimação (cães e gatos) é um fenômeno de caráter global, que remonta há milênios e configura-se como um dos mais estreitos e intensos vínculos entre espécies. A intensidade dessa relação repercute de forma importante sobre a saúde das pessoas e dos animais, com impacto também sobre o meio ambiente. Atualmente, os cães são utilizados para preencher mais necessidades humanas do que qualquer outra espécie doméstica, o que contribui para melhoria da saúde mental, interações sociais e facilita a integração da comunidade. Contudo, atrelados à criação estão o manejo inadequados, o excesso e, conseqüentemente, a falta de controle das populações de cães e gatos, que representam risco para a saúde humana, a saúde ambiental e dos próprios animais. 

Apesar da proximidade afetiva do ser humano com os cães e gatos – que hoje são assumidos como parte da família –, o poder público, tentando cumprir suas funções para o controle e prevenção das zoonoses, adota técnicas para o recolhimento de animais soltos em vias públicas, em geral executadas de maneira violenta, por meio de “carrocinhas” e sua posterior eliminação. Os funcionários que desempenham essa árdua função, os “laçadores”, são identificados pela sociedade como “vilões assassinos” e não como agentes promotores da saúde, sendo recebidos, muitas vezes, com ofensas, pedras e até tiros durante o seu trabalho. Deficiências no manejo e trato dos animais, tanto nas ruas, durante o recolhimento, como no transporte, desembarque e manutenção nos serviços municipais, tornam o órgão público e seus funcionários desrespeitados pela comunidade.

Sem capacitação adequada, os “laçadores” também não encontram um trabalho seguro e mais humano dentro dos Centros de Controle de Zoonoses (CCZ). A falta de informações sobre o comportamento dos animais, suas necessidades e bem-estar, leva ao manejo inadequado dos animais, provocando sofrimento tanto aos animais como aos que convivem com eles, traduzindo-se em ambiente de trabalho degradado, influenciando negativamente a qualidade de vida desses trabalhadores.  

O recolhimento e a eliminação de animais pelos serviços públicos nem sempre são compreendidos e bem aceitos pela população, principalmente devido à forma violenta como são feitos: escondidos da comunidade, sem fazê-la participar como sujeito de direito ao entendimento das ações públicas. 

O problema dos animais soltos em vias públicas é multifatorial e necessita de um conjunto de ações para que seja solucionado. Ações pontuais de recolhimento e eliminação de animais atuam somente na conseqüência do problema e não em suas causas. 

O Curso de Formação de Oficiais de Controle Animal (Curso FOCA) foi criado com vistas à humanização dos serviços de controle de populações animais e de zoonoses, com enfoque tanto nos usuários humanos (comunidade, indivíduos e funcionários) como nos usuários animais.

As primeiras sementes do Curso de Formação de Oficiais de Controle Animal (FOCA) surgiram durante a “1ª Reunión Latinoamericana de Expertos em Tenencia Responsable de Mascotas y Control de Poblaciones”, realizada no Rio de Janeiro, em 2003, pela Organização Pan-Americana da Saúde e World Society for the Protection of Animals e o “I Encuentro sobre la Tenencia Responsable de Mascotas, Formación y Sensibilización del Personal del Centro de Controle de Zoonosis de Cali en Salud Pública, Bienestar Animal y Atención al Cliente”, realizado em Cali, Colômbia, em julho de 2004, pela World Society for the Protection of Animals, com o apoio da Organização Pan-Americana da Saúde.

Dentre as recomendações feitas durante a “1a Reunión Latinoamericana de Expertos en Tenencia Responsable de Mascotas y Control de Poblaciones”, o estabelecimento de alianças estratégicas com diferentes atores sociais envolvidos, direta ou indiretamente, na questão de controle de animais para a promoção da guarda e posse responsável dos cães e gatos foi fortemente enfatizada, bem como a promoção da participação ativa e comprometida da comunidade, como um dos pilares de programas efetivos para o controle das populações de cães e gatos. 

Outro passo importante ocorreu durante o “I Encuentro sobre la Tenencia Responsable de Mascotas, Formación y Sensibilización del Personal del Centro de Controle de Zoonosis de Cali en Salud Pública, Bienestar Animal y Atención al Cliente ”, quando reforçou-se fortemente a necessidade de renovação da imagem pública dos serviços de controle de zoonoses e afins. Nesse sentido, formar líderes e funcionários sensíveis, conhecedores de etologia e bem-estar animal no campo de saúde pública/controle animal foi um dos focos do Encontro. Concluiu-se que a melhoria da imagem pública dos serviços de controle animal seria uma conseqüência e, principalmente, reflexo da mudança de paradigma da atuação da “carrocinha” e dos “catadores/laçadores de animais”. 

A renovação da imagem dos serviços de controle de zoonoses e animal é realizada não apenas por meio da implantação de programas efetivos de controle animal com embasamento técnico e ético, mas também da mudança de atitude, postura e comportamento dos que trabalham na área. Dessa forma, a equipe ganha credibilidade e confiança da comunidade.

Considerando o exposto, o Curso de Formação de Oficiais de Controle Animal foi concebido a partir de 2005 no Estado de São Paulo, em uma parceria entre a Secretaria da Saúde, o Instituto Técnico de Educação e Controle Animal (ITEC) e a World Society for the Protection of Animals (WSPA), apoiados por consultoria internacional (Colômbia).

Descreva os objetivos do projeto implementado e as atividades desenvolvidas. Sempre que possível, inclua dados quantitativos e análises qualitativas.

O curso tem o objetivo geral de capacitar recursos humanos dos serviços de controle de zoonoses e de controle animal para a:

1. humanização dos serviços de saúde e
2. implantação de ações efetivas para o controle populacional de cães e gatos que atendam os preceitos técnicos, racionais e éticos, com vistas à promoção da saúde da comunidade.
Como objetivos específicos: 

· promover a mudança de atitude, comportamento e hábitos dos participantes, tanto para a reestruturação do serviço como para estimular a participação social;

· implantar o manejo etológico em todas as atividades envolvendo cães e gatos, ou seja, um manejo racional e sem violência, que considera o comportamento natural da espécie alvo e promove seu bem-estar;

· apropriar os participantes quanto ao controle das principais zoonoses transmitidas por cães e gatos em sua região;

· oferecer elementos e estímulos para a promoção da mudança da imagem do serviço;

· capacitar para o entendimento sobre comportamento e ecologia comportamental de cães e gatos; controle reprodutivo e eutanásia animal; registro e identificação de animais, manejo ambiental, educação humanitária; prevenção de zoonoses; bem-estar animal; bioética; Sistema Único de Saúde; legislação; participação social, entre outros;

· estimular a mudança de comportamento dos funcionários em relação a eles mesmos, à população e aos animais;

· valorizar saberes e práticas dos participantes promovendo a troca de informações e experiências entre os mesmos;

· oferecer elementos para reflexão, discussão e argumentação sobre a tomada de decisões baseadas em conceitos técnicos e éticos. 

Atividades desenvolvidas:

O curso FOCA utiliza metodologia de ensino estruturada de maneira harmônica sobre os três domínios de aprendizagem: o cognitivo, o motor e o afetivo. Ao mesmo tempo em que gera conhecimento e desenvolve habilidades necessárias à profissão, trabalha com valores, atitudes e posturas, reconhecendo e fazendo o participante reconhecer-se como ser humano que pode, por meio do seu trabalho, ser um construtor da saúde e da paz.

Nesse sentido, o curso valoriza a mudança de imagem desses profissionais, proporcionando condições para que, no lugar do antigo “laçador”, renasça um agente promotor da saúde, educador, amigo do animal, aliado da comunidade: um “Oficial de Controle Animal”.  

O curso tem duração de uma semana e carga horária de 44 horas. É composto por aulas teóricas, práticas (nas ruas, em canis e gatis, nos serviços de controle animal e junto com a comunidade), demonstrações, trabalhos em grupo e individuais e dinâmicas que acompanham o objetivo de cada dia e o progresso do grupo. Os participantes são avaliados por meio dos trabalhos que realizam durante o curso, prova teórica e prova prática.  

Antes da realização dos cursos é feita uma visita a todos os CCZ ou canis municipais participantes, e avaliadas as condições de trabalho e manutenção dos animais, bem como o desenvolvimento das atividades e a relação com a comunidade. Aspectos epidemiológicos regionais também são levantados e todas essas informações são levadas em consideração no planejamento e organização. Portando, os cursos são personalizados para cada região e realidade encontradas. Os Grupos de Vigilância Epidemiológica da Coordenadoria de Controle de Doenças da Secretaria de Estado da Saúde (GVE/CCD/SES-SP) têm colaborado com a operacionalização do curso na região, estabelecendo contato com os municípios, coordenando a inscrição dos participantes e oferecendo apoio sempre que necessário.

No primeiro dia do curso são levantados os principais problemas identificados pelos participantes no seu trabalho diário (“Muro das lamentações”) e, também, construído o “Sonho coletivo” em relação ao trabalho que desenvolvem (“Arvore da esperança”). Essas informações são utilizadas pelos instrutores e palestrantes no decorrer do curso. No penúltimo dia, no bloco sobre humanização dos serviços de saúde, essas informações são resgatadas e trabalhadas, pelos próprios participantes, com vistas à construção de solução para as “lamentações”, o que permite reforçar e encontrar caminhos para que o “Sonho coletivo” se torne realidade.

O conteúdo teórico, basicamente, é dividido em três blocos que permeiam a humanização dos serviços e são apresentados durante a semana, conforme o objetivo específico de cada dia. 
Bloco 1 – Controle populacional de cães e gatos: inclui o controle e prevenção das principais zoonoses e demais riscos que possam representar aos seres humanos, outros animais e meio ambiente.

Bloco 2 – Comportamento e bem-estar animal: inclui todos os aspectos para o manejo etológico.

Bloco 3 – Saúde do trabalhador, Sistema Único de Saúde e legislação.

As práticas são realizadas levando-se em consideração a experiência dos participantes, suas habilidades e condições físicas. No decorrer do curso vão sendo apresentadas técnicas e ferramentas para a melhoria do manejo, considerando-se, em primeiro lugar, a segurança do funcionário, e evidenciando-se na prática o que foi exposto nas aulas teóricas.  

O domínio afetivo é desenvolvido desde o início do curso em forma de dinâmicas, compartilhamentos, vivências e comprometimentos, sendo trabalhados os seguintes aspectos:

1. o medo do novo (mudanças) e as resistências: a partir do primeiro dia; 

2. a união e o contato físico entre os participantes: a partir do primeiro dia, sendo intensificadas no terceiro e quinto dias e
3. resgate da auto-estima, identificação/reconhecimento de seus valores como ser humano: a partir do terceiro dia.  

Participa do curso um médico-veterinário da Universidad de Salle, Colômbia, especialista em comportamento animal, que ministra aulas teóricas e acompanha as aulas práticas, com enfoque particularmente em manejo de gatos. 

Público-alvo

O público-alvo é composto por funcionários que trabalham com os animais, seja nas ruas realizando recolhimento (captura), seja nos canis ou gatis envolvidos em diferentes atividades de manutenção e manejo; médicos-veterinários; e gerentes/responsáveis por serviços de controle de zoonoses e de controle animal.

Cursos realizados no Estado de São Paulo

O I Curso FOCA foi realizado no município de Guarulhos, no período de 14 a 18 de março de 2005, e contou com a participação de 27 agentes de controle de zoonoses ou laçadores e 13 médicos-veterinários dos municípios de Bauru, Barueri, Jundiaí, Botucatu, Diadema, Guarulhos e São Paulo, além de 10 funcionários da Superintendência de Controle de Endemias (Sucen/SES-SP), representando as regionais do Estado de São Paulo.

O II Curso FOCA foi realizado no município de Bauru, no período de 11 a 15 de julho de 2005, e contou com a participação de 35 agentes de controle de zoonoses ou laçadores e 15 médicos-veterinários dos municípios paulistas de Avaré, Bauru, Botucatu, Cafelândia, Guaiçara, Jaú, Lençóis Paulista, Lins, Penápolis, Piraju, Pirajuí, Piratininga, São Manuel, Taquarituba, além de Governador Valadares (MG).

O III Curso FOCA foi realizado na Capital paulista, de 5 a 9 de dezembro de 2005, e contou com a participação de 33 agentes de controle de zoonoses ou laçadores e 6 médicos-veterinários do município de São Paulo, além de 9 funcionários da Sucen, representando as regionais do Estado de São Paulo. 

O IV Curso FOCA também foi realizado no município de São Paulo, no período de 12 a 16 de dezembro de 2005, e contou com a participação de 60 agentes de controle de zoonoses ou laçadores e 11 médicos-veterinários dos municípios paulistas de Cotia, Embu, Itapecerica da Serra, Itaquaquecetuba, Mauá, Mogi das Cruzes, Osasco, Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra, Santa Isabel, Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano, São Paulo e Suzano.

O VI Curso FOCA foi realizado em Jaguariúna, de 26 a 30 de junho de 2006, e contou com a participação de 35 agentes de controle de zoonoses e 9 médicos-veterinários, totalizando 44 participantes de cidades paulistas (Espírito Santo do Pinhal, São João da Boa Vista, Itapira, São José do Rio Pardo, Piracicaba, Campinas, Hortolândia, Jaguariúna e Paulínia).

O VIII Curso FOCA foi realizado em Araçatuba, de 4 a 8 de dezembro de 2006, totalizando 65 participantes, dos quais 46 agentes de controle de zoonoses, 5 gerentes de serviços, 13 médicos-veterinários, de 23 municípios paulistas: Rubiácea, Santópolis do Aguapeí, Lavínia, Mirandópolis, Guararapes, Nova Castilho, Santo Antônio do Aracanguá, Guaraçaí, Murutinga do Sul, Avanhandava, Pereira Barreto, Turiuba, Castilho, Itapura, Lourdes, Guzolândia, Buritama, Birigui, Piacatu, Valparaíso, Nova Independência, Araçatuba, Bilac e 5 de outros estados: Maringá (PR), Três Lagoas (MS), Nova Andradina (MS), Campo Grande (MS), Dourados (MS).

O IX Curso FOCA foi realizado na cidade de Itu, de 26 a 30 de março de 2007, totalizando 51 participantes, sendo 34 agentes de controle de zoonoses, 16 médicos-veterinários e 1 biólogo, de 18 municípios paulistas (Sorocaba, Tatuí, Ibiúna, Itapetininga, Itu, São Roque, Votorantim, Alumínio, Porto Feliz, Salto de Pirapora, Tapiraí, Cerquilho, Buri, Itararé, Itapeva, Ribeirão Preto, Praia Grande e Ilha Bela).

O XI Curso FOCA foi realizado em Ribeirão Preto entre 3 e 7 de dezembro de 2007, com a participação de 31 agentes de controle de zoonoses e 11 médicos-veterinários, de 12 municípios paulistas: Ribeirão Preto, Barrinha, Jardinópolis, Luiz Antonio, Pitangueiras, São Carlos, Junqueirópolis, Dracena, Campinas, São Paulo, Araraquara e Barretos, além de Triunfo do Rio Grande do Sul. 

O XII Curso FOCA foi realizado em Praia Grande, de 10 a 14 de dezembro de 2007, tendo participado 45 agentes de controle de zoonoses, 7 médicos- veterinários, 1 enfermeira e 1 bióloga, totalizando 54 participantes de 11 municípios paulistas: Guarujá, São Vicente, Cubatão, Bertioga, Santos, Itanhaém, Peruíbe, Ubatuba, Caraguatatuba, São Sebastião, São Paulo e Aracruz do Estado de Espírito Santo.  

O XIII Curso FOCA foi realizado em Dracena, no período de 7 a 11 de abril de 2008, tendo participado 46 agentes de controle de zoonoses, 18 médicos- veterinários e 1 biólogo, totalizando 65 participantes de 21 municípios paulistas (Caiuá, Dracena, Euclides da Cunha, Junqueirópolis, Mirante do Palma, Irapuru, Nova Guataporanga, Ouro Verde, Panorama, Paulicéia, Presidente Epitácio, Presidente Venceslau, Ribeirão dos Índios, Rosa, Santa Mercedes, Santo Anastácio, São João Pau D’Alho, Teodoro Sampaio, Tupi Paulista, Flora Rica), dois paranaenses (Monte Castelo e Maringá), um baiano (Salvador) e um mineiro (Belo Horizonte).

O XV Curso FOCA, internacional, contou com a participação de uma aluna, médica-veterinária, de Londres (Inglaterra). Foi realizado na cidade de Guarulhos, no período de 26 a 30 de março de 2008, totalizando 51 participantes, sendo 40 agentes de controle de zoonoses e 11 médicos-veterinários, de 8 municípios paulistas da região de Mogi das Cruzes (Guarulhos, Suzano, Arujá, Santa Izabel, Itaquaquecetuba, Biritiba Mirim, Poá e Guararema), além da capital paulista (SUVIS Itaim Paulista e Vila Maria), Camaragibe (PE), Araucária (PR) e Londres (Inglaterra). 

Descreva quais foram os desafios enfrentados na implementação do projeto e como se pretende garantir sua sustentação.


Quando o curso foi iniciado, em 2005, não havia profissionais capacitados em manejo etológico no Brasil com enfoque específico para o recolhimento (captura) de animais nas ruas e manutenção em canis ou gatis municipais. Por isso, houve a necessidade da participação de oficiais norte-americanos, que contribuíram com conhecimento teórico e prático em manejo de cães e gatos. 


Após alguns cursos ministrados, oficiais de controle animal brasileiros começaram a se destacar em seus trabalhos, mostrando que é possível incorporar o manejo etológico durante todos os procedimentos realizados com cães e gatos. Esses profissionais, atualmente, são responsáveis por ministrar aulas teóricas e principalmente práticas aos participantes dos cursos. O manejo etológico vem sendo implantado em diversos municípios paulistas, reforçando que a mudança é possível.


A sustentação do curso FOCA vem sendo garantida graças ao envolvimento de instituições de diferentes setores, como o Conselho Regional de Medicina Veterinária de São Paulo e organizações não-governamentais de proteção animal, inclusive a World Society for the Protection of Animals (WSPA), de reconhecimento internacional e parceira da Organização Mundial da Saúde nas questões referentes ao controle de populações animais.

Aponte os principais aprendizados com o projeto e quais os fatores críticos que contribuíram para o sucesso da iniciativa. 


O processo do curso demonstrou que é possível a implementação de modelos participativos de ensino-aprendizagem, nos quais saberes, conhecimentos, culturas, experiências e sentimentos atuam para promover a transformação e o desenvolvimento humano em situações adversas.

As mudanças de atitudes e postura, a melhoria de condutas de trabalho, incluindo o manejo de cães e gatos, repercutem na saúde humana e no bem-estar dos animais. Trabalha-se, portanto, a promoção do bem-estar humano em conjunto com o bem-estar animal. 

O modelo de organização dos cursos, considerando as particularidades de cada região, o perfil dos participantes e a metodologia pedagógica – que agrega teoria, atividades para o desenvolvimento de habilidades e valores humanos –, oferece ferramentas que podem ser utilizadas no dia-a-dia para diminuição de conflitos e tomadas de decisões éticas, técnicas e racionais que o serviço exige. 

NÃO SE APLICA [No caso de sistemas de informações acessíveis via Internet, forneça endereços e outras informações que permitam à Comissão Julgadora verificar as funcionalidades e o desempenho do sistema.] 

Caráter inovador

Destaque os aspectos mais inovadores do trabalho – em processos, produtos ou serviços. 

O Estado de São Paulo foi pioneiro no Brasil nessa iniciativa. Em muitos serviços de controle de zoonoses do País ainda persiste a cultura da saúde pública em detrimento do bem-estar dos animais e do equilíbrio ambiental. Ambos devem caminhar juntos, por meio de políticas públicas que assegurem a saúde e segurança da população, preservação do meio ambiente e bem-estar dos animais.
O Curso de Formação de Oficiais de Controle Animal foi inovador nesse sentido, buscando transformar o “laçador”, aquele que “laça os animais soltos em vias públicas e os leva para o canil público” em “Oficial de Controle Animal”, aquele que retira o animal envolvido em uma situação de risco, avaliando seu comportamento, adotando princípios de manejo etológico para a espécie alvo e sendo, acima de tudo, um educador para a comunidade. Essa postura diminui os riscos à saúde dos funcionários e possibilita a credibilidade e confiança da comunidade no serviço executado.

O manejo dos animais realizado de forma ética, racional e sem violência, aliado ao papel do Oficial de Controle Animal como agente social de transformação da realidade local, permite que o funcionário sinta-se valorizado, melhorando sua auto-estima. 

O curso está em consonância com o Programa Nacional de Humanização dos Serviços de Saúde do Ministério da Saúde, trabalhando o respeito à autonomia dos usuários, aos funcionários, animais e serviços que desenvolvem. Os participantes do curso são estimulados à reflexão sobre humanização do serviço que realizam, aproximação com a chefia e participação na promoção da saúde deles próprios e da comunidade.

Caracterize as soluções criativas adotadas para enfrentar problemas existentes ou novos desafios.

É um grande desafio personalizar o curso: há que se conhecer o público-alvo de cada região, entender suas dificuldades, o trabalho que desenvolvem, como e por que fazem de determinada maneira. Existem muitas diferenças (culturais, grau de instrução, posturas) entre os participantes, que são os “laçadores”, bem como os gerentes dos serviços e profissionais de nível universitário. Para enfrentar esse problema, são desenvolvidas as seguintes estratégias: 

- ficha de inscrição com dados que permitam conhecer o perfil do público; 

 - avaliação pré-curso: os participantes preenchem um questionário no qual definem o trabalho que desenvolvem, como e por que fazem de determinada maneira; suas expectativas para o curso; como entendem a interação deles com a comunidade e com os animais e a percepção sobre o papel que desempenham na promoção da saúde;

- visita pré-curso aos Centros de Controle de Zoonoses ou canis municipais para acompanhamento das atividades diárias dos funcionários, conhecimento dos processos de trabalho e da realidade local, além do estabelecimento do primeiro contato com os participantes do curso. Essa visita permite, ainda, uma avaliação de possíveis ferramentas que possam ser confeccionadas ou adaptadas pelos próprios funcionários.

Outra dificuldade está no fato de a maior parte dos participantes não estar habituada a assistir aulas. Por isso, o curso é dinâmico, com apresentações teóricas curtas (ao redor de 20 minutos) intercaladas com dinâmicas que reforçam o conteúdo que está sendo oferecido. As aulas teóricas têm relação com as práticas que são oferecidas no mesmo dia. Outra forma de enfrentar o problema foi aumentar a carga horária de aulas práticas no CCZ e nas ruas.

Relevância no trabalho

Descreva a relevância do trabalho em relação à situação/problema que necessitava de mudança, as estratégias e as ações desenvolvidas e suas conseqüências efetivas para o público beneficiado (cidadão, servidor público, comunidade ou público-alvo específico).

A conscientização da população e do próprio órgão público sobre a importância do serviço de controle da população animal como mecanismo de interação sadia entre os seres humanos e os animais – a fim de garantir a saúde e a segurança públicas, a preservação do meio ambiente e o resguardo da ordem social –, será automaticamente obtida com a prestação de um serviço de excelência, com uma atuação que prime pela ética e, portanto, associe a salvaguarda da saúde pública com princípios de bem-estar animal. O curso de Formação de Oficiais de Controle Animal caminha nesse sentido.

Possibilidade de multiplicação

Inclua novas oportunidades de ações vislumbradas a partir do projeto. 

A partir da experiência pioneira ocorrida em São Paulo, municípios de outros Estados demonstraram interesse pelo curso. Dessa forma, foram realizados quatro cursos fora do território paulista – sendo um internacional, contando com a presença de alunos de Cali (Colômbia), Valparaiso (Chile) e Buenos Aires (Argentina) –, que capacitou 40 médicos-veterinários, 200 agentes de controle animal em 33 municípios do Amazonas, Espírito Santo, Paraná e Pernambuco. 

O XV curso FOCA, realizado em Guarulhos, contou com a participação da Dra. Elly Hiby, da World Society for the Protection of Animals (WSPA), Londres, médica-veterinária responsável pelos programas com animais de companhia, inclusive os de controle populacional de cães e gatos realizados em parceria com a Organização Mundial da Saúde. Na finalização do curso, a veterinária inglesa relatou ter participado de trabalhos na Ásia e África e vivenciado o manejo de cães e gatos realizado pelos Oficiais de Controle Animal desses locais. Declarou ter vislumbrado, com sua participação no FOCA, possibilidades de mudanças, acreditando que o processo do curso, que agrega informações técnicas e dinâmicas de sensibilização para mudanças de atitudes e postura, pode ser um caminho para a melhoria no manejo de cães e gatos em outros países, repercutindo na saúde humana e no bem-estar dos animais. 

Cidadão e sociedade

Descreva as iniciativas que foram necessárias para o atingimento das necessidades dos cidadãos/sociedade ou que se antecipam a elas.

Demonstre, se possível, a satisfação dos usuários em relação aos serviços/produtos oferecidos.

Sempre que possível, apresente dados estatísticos ou numéricos. 

Com o progressivo controle da raiva canina e de outras zoonoses, esforços foram iniciados para a adoção de novas políticas públicas para controle da população animal. Exemplos disso foram as recomendações do Comitê de Especialistas em Raiva, reunido pela Organização Mundial da Saúde em 1992, que contemplam, além da vacinação contra a raiva, o manejo ambiental, o fomento para educação em saúde e o controle populacional, por meio do controle reprodutivo dos animais.

Paralelamente, setores da sociedade ampliaram suas pressões para que os serviços de controle de zoonoses aprimorassem seus métodos de trabalho e passassem a considerar o bem-estar animal no desenvolvimento das atividades, sem deixar de atentar para a prevenção de doenças.

Partindo da premissa de que a prestação do serviço de controle da população animal deve contemplar o bem-estar e a saúde animal e a do trabalhador, as instituições ainda não adequadas a esses conceitos devem passar por um processo de reformulação. Isso inclui investimentos na estrutura física (adequações à legislação vigente), contratação e capacitação de recursos humanos. Os funcionários devem ser capacitados para atuarem como oficiais de controle animal, visando à mudança de postura, de linguagem e de atitudes. 


Uma instituição aberta para interagir com a população e a sociedade civil organizada ganha credibilidade e, dessa forma, facilita a implantação das decisões.

Promoção da transparência e do controle social

Explique como a sociedade é estimulada a controlar os resultados obtidos pela iniciativa e como são estabelecidos os mecanismos de transparência em relação aos usuários dos serviços, ao público-alvo da iniciativa ou aos cidadãos. Sempre que possível, apresente dados estatísticos ou numéricos.

O serviço de controle de zoonoses ou controle animal poderá iniciar um movimento por um novo paradigma que valorize a educação para propriedade, posse ou guarda responsável de animais, controle de reprodução, adoção supervisionada, sensibilização da população em relação à sua responsabilidade quanto ao abandono e entrega de animais saudáveis aos serviços municipais, sendo a eutanásia o último recurso. 

De acordo com essa nova postura, é imprescindível que a instituição seja transparente e esteja aberta para interagir com a população e com a sociedade civil organizada. Essa interação vai desde a busca de soluções pontuais (campanhas e atividades focadas) até a adoção de uma política de comunicação social, que inclui o estabelecimento de uma interface com a mídia para a divulgação de questões de interesse da saúde pública e de ações positivas da instituição. As parcerias com organizações não-governamentais (ONG) reconhecidas conferem credibilidade e facilitam a implantação das decisões.

Essa transparência e as novas propostas educativas agregadas ao serviço contribuem para que a instituição deixe de ser lembrada como promotora da morte e passe a ser vista como promotora da vida e da saúde.

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

Identifique se foram realizadas parcerias e qual foi o arranjo institucional utilizado.

O Curso de Formação de Oficiais de Controle Animal é realizado mediante parceria entre a Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo, o Instituto Técnico de Educação e Controle Animal (ITEC) e a World Society for the Protection of Animals (WSPA), ambas organizações não-governamentais de proteção animal – a última internacional, com sede na Inglaterra.

São envolvidos, ainda, parceiros como a prefeitura sede do evento e seu serviço municipal de controle de zoonoses ou controle animal e o Conselho Regional de Medicina Veterinária.

Custo-benefício

NÃO SE APLICA [No caso de sistemas de informações, apresente os custos em hardware e software e serviços de terceiros.] 

Indique qual foi o investimento necessário, incluindo recursos humanos, financeiros e materiais. 

Recursos físicos e materiais

· Veículos para transporte dos palestrantes, monitores e participantes.
· Veículos para o recolhimento de cães e gatos, à disposição para as aulas práticas. 
· Auditório para as aulas teóricas.
· Recursos audiovisuais: telão, computador, impressora, projetor multimídia, aparelho de vídeo (VHS) e aparelho DVD.
· Recursos didáticos: lousa branca e flip chart.
· Recursos de som: microfones sem fio, amplificador e caixas de som, aparelho de som (CD player).
· Local para as aulas práticas: geralmente o centro de controle de zoonoses ou canil municipal da cidade-sede do evento.
Para as aulas práticas:

· Equipamentos para contenção de cães e gatos: cambões, cordas ou guias para cães, toalhas para os gatos, focinheiras, puçás e caixas de transporte.
	Demais necessidades:


	Alimentação e coffee breaks para todos os participantes

	Material de papelaria, escritório, informática, outros:

	Borrachas, lápis, canetas, cadernos, pastas ou sacolas para os participantes

	CDs para gravação de material didático

	Certificados

	Corda para contenção de cães, para os participantes

	Impressos: apostilas, provas, avaliações diárias e guias práticos, para os participantes

	Itens de papelaria (papel sulfite, envelopes, canudos para certificados, cartuchos de tinta para 

impressora e crachás, entre outros)

	Uniformes: colete, boné e calça para cada participante operacional

	Hospedagem com café da manhã

	Transporte e traslados

	Passagens aéreas e taxas de embarque 

	Traslado para a equipe (ida e volta de São Paulo à cidade-sede)

	Outros: 

	Tradução  

	


Recursos humanos

· Oficial de controle animal dos Estados (para alguns cursos)

· Palestrante de Bogotá, Colômbia 

· 4 a 5 palestrantes de São Paulo

· 6 oficiais de controle animal

· 1 pessoa da cidade-sede para auxiliar na solução de demandas administrativas

· 1 médico-veterinário para realizar a avaliação das cidades participantes, pré e pós-curso

Os cursos realizados no Estado de São Paulo foram financiados da seguinte maneira:

· World Society for the Protection of Animals: financiou as despesas com as passagens aéreas internacionais (Bogotá/Guarulhos/Bogotá; Los Angeles/Guarulhos/Los Angeles) e, em alguns cursos, também os honorários dos palestrantes internacionais;

· Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo: financiou hospedagens e alimentação dos palestrantes e participantes, material didático e educativo, material de papelaria em geral, traslados para a cidade-sede, uniformes aos oficiais de controle animal;

· Prefeituras que sediam o Curso: geralmente cedem o auditório, local para as aulas práticas (Centro de Controle de Zoonoses ou canil municipal), veículos para translado na cidade, lanches durante intervalos (coffee breaks), equipamentos de áudio, visuais e para sonorização.

· Prefeituras participantes: traslados dos seus funcionários até a cidade-sede do evento. 

· Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo: geralmente financia a tradução e alguns materiais didáticos;

O custo do Curso de Formação de Oficiais de Controle Animal para a Secretaria de Estado da Saúde é da ordem de R$ 52.000,00.

Demonstre o retorno da iniciativa em relação aos investimentos envolvidos e o alcance dos resultados obtidos – monetários, ou aqueles que atingiram diretamente o cliente final, cidadão ou sociedade. 

Nos cursos FOCA realizados no Estado de São Paulo foram capacitados 572 funcionários de 128 municípios. Participaram, ainda: 1 município do Espírito Santo, 3 do Paraná, 1 da Bahia, 2 de Minas Gerais, 1 de Pernambuco, 4 do Mato Grosso do Sul e 1 do Rio Grande do Sul. Destacamos a participação de Londres, Inglaterra.

Sempre que possível, apresente dados estatísticos ou numéricos. 

Resultados de avaliação realizada via Internet 

Em junho de 2007 foi feito levantamento das mudanças realizadas nos serviços de controle de zoonoses e de controle animal participantes de alguma das edições dos cursos FOCA, por meio de questionários enviados eletronicamente. Os resultados referem-se à amostra de 31 municípios que responderam o questionário até o dia 12 de julho de 2007.

Cem por cento dos municípios que participaram de cursos FOCA e que têm estrutura física de controle de zoonoses mudaram imediatamente ou em curto prazo o manejo em alguma das atividades desenvolvidas diretamente com os animais. 

Dos municípios que não faziam adoção de animais esterilizados cirurgicamente (castração), 45% passaram a fazer depois do curso, enquanto 34,4% dos que não tinham atividades para o controle da reprodução já as implantaram. Dos municípios que não faziam recolhimento seletivo, 47% passaram a fazê-lo e 21% dos que não faziam atendimento clínico no serviço municipal iniciaram tal procedimento. Ao redor de 27% dos municípios participantes dos cursos FOCA já fizeram melhorias da estrutura física e do transporte de animais.

Em 2007, a Coordenadoria de Controle de Doenças (CCD/SES-SP) realizou o I Encontro Nacional de Oficiais de Controle Animal, em conjunto com o II Fórum de Controle Populacional de Cães e Gatos do Estado de São Paulo, reunindo aproximadamente 250 profissionais de municípios do Brasil para discutir o tema. Durante o evento, houve a apresentação de trabalhos dos municípios referentes a experiências práticas e exitosas no controle populacional e manejo etológico de cães e gatos. Foram inscritos cerca de 30 trabalhos.

Documento gerado pelos participantes do XIII curso FOCA em Dracena

Carta de Dracena

Abril de 2008

A partir do momento que a saúde tornou-se um direito de todos e dever do Estado, a população acompanhou inúmeros avanços nas ações preventivas que foram implantadas no Brasil.

Na atenção básica, as equipes da Estratégia da Saúde da Família (ESF), vigilância sanitária, controle de vetores e os agentes de saúde tornaram-se as principais responsáveis pela concretização de importantes estratégias de promoção da saúde.

Esses profissionais têm a missão de transmitir informações à população sobre vários aspectos relacionados com a prevenção de doenças. Para que isso ocorra de maneira adequada os profissionais devem estar capacitados para a realização de suas práticas diárias, com convicção e segurança, e precisam ter o conhecimento teórico sobre o objetivo de seu trabalho.

Entre as políticas públicas de promoção da saúde, pode-se considerar o controle da população de animais de rua como uma das principais estratégias para erradicar ou controlar doenças que ainda são responsáveis por óbitos e internações de um grande número de seres humanos.

Para implantar estratégias de controle populacional é preciso que os profissionais envolvidos nos programas estejam treinados e constantemente participando das discussões para compartilhar experiências vividas nos diferentes municípios.

Após participar de um Curso de Formação de Oficiais de Controle Animal (FOCA) foi possível ter uma melhor idéia sobre a importância de incluir noções sobre comportamento animal, técnicas de captura não violenta, maneiras de como se relacionar com a comunidade e abordar pessoas que cometeram algum descuido em relação aos animais sob sua guarda, prevenção de acidentes, ética profissional e sobre as zoonoses. Durante o curso foi possível discutir efetivas estratégias de controle da população de animais de rua e a viabilidade de implantá-las.

O FOCA, por meio de aulas práticas e teóricas, apresenta uma nova metodologia de trabalho para os Centros de Controle de Zoonoses (CCZ). O treinamento garante a realização do trabalho com muito mais segurança para os ex-agentes de captura ou ex-laçadores. Os novos oficiais de controle animal (OCA) transformam a sua realidade interior para possibilitar uma mudança que será refletida para toda a sociedade. Ser um oficial de controle animal é ser um profissional preocupado com os animais humanos e não humanos.

Nós, OCAs, participantes do 13º FOCA, recomendamos esse curso para todos os municípios que possuem ou querem implantar um CCZ, pois cada participante aprendeu que “eu posso mudar e eu posso fazer isso agora”.
Dracena, 11 de abril de 2008
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